
Muitas vezes tomamos como um dado adquirido o facto de nos podermos 
movimentar livremente num ambiente seguro e economicamente estável. 
A segurança em todas as áreas da vida do dia-a-dia é fundamental para  
o nosso bem-estar.

O estabelecimento de diálogo e cooperação é crucial para manter 
as relações de paz e uma maior compreensão internacional.

A OTAN constitui uma oportunidade única para os países membros 
e parceiros estabelecerem consultas sobre assuntos de segurança 
para criarem um clima de confiança, o que, a longo prazo, ajuda  
à prevenção de conflitos.

Através da cooperação prática e de iniciativas multilaterais,  
os países estão a enfrentar os novos desafios de segurança juntos.

Os benefícios da estabilidade podem ser usufruídos simultaneamente 
por muitas partes. É fundamental estabilizar as regiões onde as 
tensões constituem ameaças à segurança. É por esta razão que a 
OTAN assume um papel activo nas operações de gestão de crises, 
em cooperação com outras organizações internacionais.

À medida que a natureza das ameaças muda, os métodos para 
preservar a paz também têm de mudar. A OTAN está a reorientar as 
suas capacidades de defesa para as adequar às ameaças de hoje. 
Está a adaptar as forças e a desenvolver métodos multinacionais 
para lidar com o terrorismo, estados enfraquecidos e outras ameaças 
à segurança, tais como as armas de destruição massiva.
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países membros e parceiros

Argélia
Egipto
Israel
Jordânia
Marrocos

Mauritânia
Tunísia 

Países membros (+data de acessão) Países parceiros da OTAN Países do Diálogo 
Mediterrânico

Bahrein
Emirados Árabes Unidos
Kuwait
Qatar
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Albânia /2009
Alemanha /1955
Bélgica /1949
Bulgária /2004
Canadá /1949
Croácia /2009
Dinamarca /1949
Eslováquia /2004
Eslovénia /2004
Espanha /1982
Estados Unidos /1949
Estónia /2004
França /1949
Grécia /1952

Holanda /1949
Hungria /1999
Islândia /1949
Itália /1949
Letónia /2004
Lituânia /2004
Luxemburgo /1949
Noruega /1949
Polónia /1999
Portugal /1949
Reino Unido /1949
República Checa /1999
Roménia /2004
Turquia /1952 

Arménia
Áustria
Azerbeijão
Belarus
Bósnia e Herzegovina
Cazaquistão
Ex-República Jugoslava 
da Macedónia*
Finlândia
Geórgia
Irlanda
Malta
Moldávia

Montenegro
República do 
Quirguistão
Rússia
Sérvia
Suécia
Suíça
Tajiquistão
Turquemenistão
Ucrânia
Uzbequistão 

* A Turquia reconhece a República da Macedónia com o seu nome constitucional.



Cada país membro tem uma delegação 
permanente no quartel-general político da OTAN 
em Bruxelas. Essa delegação é chefiada por um 
embaixador, que representa o seu governo no 
processo de consultas e de tomada de decisões 
da Aliança.

O Conselho do Atlântico Norte é o órgão decisório 
político mais importante no seio da Organização. 
Reúne a diversos níveis e é presidido pelo 
Secretário-geral da OTAN, que ajuda os membros 
a chegarem a acordo sobre assuntos chave.

Todas as decisões tomadas nos comités da OTAN 
são por consenso. Deste modo, uma “decisão da 
OTAN” é a expressão da vontade colectiva de 
todos os países membros.

A OTAN tem muito poucas forças próprias 
permanentes. Quando o Conselho do Atlântico 
Norte acorda sobre uma operação os membros 
contribuem com forças de forma voluntária. Estas 
forças regressam aos seus países uma vez 
terminada a missão.

A coordenação e condução destas operações 
cabe à estrutura de comando militar. Esta 
estrutura consiste em quartéis-generais e bases 
localizadas em diferentes países membros.

As actividades do dia-a-dia, as estruturas civil 
e militar e os programas de investimento em 
segurança da OTAN são financiados através de 
orçamentos comuns para os quais os governos 
membros contribuem, seguindo uma fórmula de 
partilha de custos previamente acordada.

A OTAN tem o compromisso de proteger os seus membros por meios políticos e militares. 
Promove ainda consultas e cooperação com países que não pertencem à OTAN relativamente 
a um vasto leque de assuntos relacionados com a segurança, tais como a reforma da defesa 
e a manutenção da paz.

Através dos seus debates e parcerias, a OTAN contribui para a prevenção de conflitos dentro 
e para além das fronteiras dos seus países membros.

Promove os valores democráticos e está empenhada na resolução pacífica de conflitos. 
Quando os esforços diplomáticos falham, tem a capacidade militar necessária para 
empreender operações de resolução de crise e de manutenção da paz, de forma isolada  
ou em cooperação com outros países e organizações internacionais.

A OTAN tem também uma terceira dimensão que consiste em actividades na área do 
planeamento de emergências civis, ajudando os Aliados e os Parceiros a lidar com 
catástrofes, bem como a promover cooperação nas áreas da ciência e do ambiente.

a OTAN?
funciona
como 

A Organização do Tratado do Atlântico Norte  
é uma das maiores instituições internacionais  
do mundo. Trata-se de uma aliança política  
e militar que junta 28 países membros,  
da Europa e da América do Norte.

Estes países reúnem-se para consultas e 
cooperação nas áreas da segurança e defesa. 
De facto, a OTAN constitui um elo único entre 
estes dois continentes no que diz respeito  
à cooperação política e à segurança.

OTAN?
o que é a

o que faz a OTAN?
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